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ABSTRACT 

The conception of contemporary children´s school is subject to technical requirements and 
pedagogical recommendations, which guide the architectural design process. Both the 
arrangement and relation between spaces are inherent to these conditioning factors and 
design guidelines, however, they are presented implicitly and rather elementarily. Therefore, 
the research aims to explore the dynamics of design, appropriation and intervention in the built 
space. The Proinfancia Program Standard Project and its revisions are the case study. The 

Three 
questions conduct the reading: (1) In what ways do the school users intervene in the 
constructed space with respect to the Geometric and Functional Aspects? (2) To what extent 
do these interventions relate to the Topological Aspects? (3) In what ways does the sequence 
project-execution-revisions, from the perspective of Proinfancia Program schools, succeed in 
producing children's school spaces? The obtained results reveal that changes in use, 
occupation and physical attributes of the spaces reflect the inadequacy of the school 
planning in connection to the expectations and demands of the end-user and that they 
correlate with the configurational and topological potentials of the architectural model 
developed. 

Keywords: Children's School. Interventions in the built space. On-site verification. Spatial 
configuration. 

1 INTRODUÇÃO 

A concepção da escola infantil contemporânea está sujeita a exigências 
técnicas e recomendações pedagógicas que guiam o processo de projeto 
arquitetônico em função da gestão dos espaços, previsão do funcionamento 
e apropriação, controle dos educandos e dimensionamento dos ambientes. 
O arranjo e a relação entre os espaços são inerentes a estes condicionantes 
e diretrizes de projeto, porém se apresentam de modo implícito e ainda 
elementar.  

A presente pesquisa ampara-se na premissa acima e investiga os espaços 
escolares infantis na perspectiva da concepção do projeto arquitetônico e 
da apropriação do utilizador final. Para tanto, o edifício escolar é explorado 
quanto aos Aspectos Funcionais, Geométricos e Topológicos associados às 
manifestações dos ocupantes  alunos, professores e gestores. O 
planejamento e a idealização do funcionamento são confrontados com as 
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experiências e demandas efetivas dos usuários, a fim de avaliar o 
desempenho da escola infantil. Além disso, interpreta-se a configuração 
espacial dos espaços segundo a Teoria da Lógica Social do Espaço (Sintaxe 
do Espaço: cf. HILLIER e HANSON, 1984; HOLANDA, 2002 e MEDEIROS, 2013), é 
explorada na pesquisa, tanto em relação ao planejamento e concepção do 
edifício escolar infantil, quanto à apropriação e manifestações dos utilizadores 
da escola.  

O estudo objetiva explorar a dinâmica de concepção, apropriação e 
intervenção no espaço construído. O Projeto Padrão do Programa Proinfância 
e as respectivas revisões  Tipo B e Tipo 2  compõem o estudo de caso da 
pesquisa, e uma amostra de sete escolas construídas no Distrito Federal  
correspondentes à execução do Projeto Padrão - é verificada in loco.  

Três questões conduzem a leitura: (1) De que maneira os utilizadores da escola 
intervêm no espaço construído em relação aos Aspectos Geométricos e 
Funcionais? (2) Em que medida estas intervenções relacionam-se com os 
Aspectos Topológicos (a configuração dos espaços)? (3) De que modo a 
sequência projeto-execução-revisões, na perspectiva das escolas do 
Programa Proinfância, alcança êxito na produção dos espaços escolares 
infantis?  

A escola infantil é o local destinado ao desenvolvimento de crianças de zero 

de uma escola infantil submete-se a exigências normativas e recomendações 
pedagógicas. O Ministério da Educação determina parâmetros fundamentais 
à constituição do espaço físico pois julga indispensável a identificação de 
critérios mínimos espaciais para o projeto, reforma e construção de Unidades 
de Educação comprometidas com o desenvolvimento infantil.  

Os Parâmetros Básicos de Infraestrutura para Instituições de Educação Infantil 

processo democrático de implementação das políticas para as crianças de 0 

concepção de projetos padrão para o ensino infantil. A produção do modelo 
arquitetônico é a resposta à escassez e precariedade da infraestrutura escolar 
infantil no país que assume a diversidade de contextos preexistentes como 

fundamento à constituição destes espaços. 

2 DO PROJETO AO USUÁRIO: METODOLOGIA 

Em relação aos aspectos metodológicos, a pesquisa estrutura-se na 
investigação sequenciada de três categorias analíticas: (a) função, (b) forma 
e (c) relações entre os espaços que compõem o objeto de estudo da 
pesquisa: o Projeto Padrão (Figura 1) do Programa Proinfância, a respectiva 
unidade construída, e as duas revisões do Projeto Padrão  Tipo B e Tipo 2. As 
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revisões do Projeto Padrão  Tipo B e Tipo 2  integram o objeto de estudo e 
correspondem ao instrumento para confronto das intervenções praticadas 
pelos usuários com as atualizações do Projeto Padrão realizadas pelos 
projetistas. 

Figura 1 -Croqui esquemático  Projeto Padrão  Programa Proinfância 

Fonte: Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE, 2008 

Os Aspectos Funcionais contemplam as alterações de Uso, Ocupação e 
Rótulo praticadas pelos ocupantes do Projeto Padrão edificado, e verificadas 
por meio da observação in loco, visitas guiadas pelas diretoras das unidades, 
entrevistas informais e registro fotográfico. Quanto aos Aspectos Geométricos, 
estes investigam as transformações na Configuração dos espaços  Dimensão, 
Formato, Posição, Orientação, Alteração quanto à Permeabilidade Visual, 
Eliminação e Acréscimo de Espaços nas escolas, e compartilham das mesmas 
ferramentas que a categoria de análise anterior. Por fim, os Aspectos 
Topológicos examinam as variáveis Conectividade, Profundidade Média, 
Integração, Controle, Integração Visual e Controle Visual por meio da 
confecção de Mapas de Espaços Convexos e Mapas de Visibilidade do 
Projeto Padrão, interpretados na perspectiva da Sintaxe Espacial (Figura 2).  
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Figura 2 - Categorias analíticas da pesquisa e respectivas variáveis, aplicação e 
instrumentos

Fonte: Mirian Hossa Rambo, 2017 

3 RESULTADOS 

3.1 Práticas de apropriação e ruptura  a manifestação dos utilizadores 

A presente sessão avalia o desempenho do Projeto Padrão do Programa 
Proinfância a partir da verificação in loco de sete escolas do Distrito Federal. 
A análise, por meio da aplicação ferramental da observação, visita guiada 
pelas diretoras, entrevistas informais com as gestoras e documentação 
fotográfica, revelou intervenções praticadas nas unidades construídas do 
Projeto Padrão.  

A localização dos espaços alvo de intervenções dos ocupantes e das 
empresas que executam o projeto demonstra que os espaços livres e 
recreativos são modificados mais facilmente pelos ocupantes em razão de 
novas atividades, práticas pedagógicas e possibilidade de qualificação e 
introdução de novos equipamentos. Porém, tais ações são igualmente 
suportadas em razão da incompatibilidade entre as soluções espaciais do 
projeto e as condições climáticas locais. Em conjunto com as áreas livres e 
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recreativas são encontradas alterações funcionais na recepção do bloco 
administrativo e nas salas do bloco multiuso.   

A fim de elucidar as principais descobertas e responder à primeira questão de 
pesquisa são apresentados os quadros síntese das categorias analíticas 
Aspectos Funcionais (Figura 3) e Aspectos Geométricos (Figura 4) e a síntese 
das principais descobertas (Figura 5). 

Figura 3 - Resultado da categoria analítica Aspectos Funcionais 

Fonte: Mirian Hossa Rambo, 2017 

Figura 4 - Resultado da categoria analítica Aspectos Geométricos 
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Fonte: Mirian Hossa Rambo, 2017 

2468





Em relação à terceira questão de pesquisa são verificadas situações 
convergentes entre as intervenções dos ocupantes e as atualizações do 
Projeto Padrão, bem como situações divergentes. O anfiteatro é 
eliminado das duas revisões  Tipo B e Tipo 2  o que coincide com as 
limitações de uso e ocupação observadas nas escolas em 
funcionamento. No entanto, o único espaço eliminado pelos ocupantes 
do modelo construído  o jardim coberto  é ampliado e transferido para 
o pátio descoberto na revisão Tipo B e multiplicado por quatro na revisão
Tipo 2. Do mesmo modo, a demanda verificada nas escolas em
funcionamento por área maior para o refeitório  adequando-se ao
desejo de reunir todas as turmas para as refeições e espera dos pais não
encontra correspondência nas revisões, sendo que a atualização mais
recente do Projeto Padrão  Tipo 2  diminui consideravelmente o pátio
coberto (Figura 6).

Figura 6 - Diagrama demonstrativo das intervenções dos ocupantes no Projeto 

Padrão. Os valores vinculam-se ao número de categorias de transformação 

que um espaço é alvo. 

Fonte: Mirian Hossa Rambo, 2017

3.2 Dinâmica topológica

Quanto à dinâmica topológica, a tabela síntese elaborada (Figura 7) 
evidencia o grau de correspondência entre os potenciais topológicos do 
modelo arquitetônico e as predefinições do projeto, e entre os potenciais 
e o funcionamento efetivo. Dessa forma, apresenta-se a resposta para a 
segunda questão de pesquisa. É possível reconhecer os espaços que 
efetivamente aproveitam os potenciais configuracionais, apesar do 
projeto arquitetônico divergir quanto à função atribuída a estes espaços. 
Além disso, identificam-se os espaços cujos potenciais funcionais não são 
explorados na escola em funcionamento, apesar das determinações do 
projeto arquitetônico coincidirem com o potencial configuracional.  
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Figura 1: Resultado da categoria analítica Aspectos Topológicos

Fonte: Mirian Hossa Rambo, 2017 

Os valores e resultados das variáveis e dos instrumentos, aplicados ao 
objeto de estudo, quando correlacionados demonstraram a 
possibilidade de se compreender a produção do espaço escolar 
contemporâneo de modo abrangente. As correlações originaram um 
quadro das exigências dos ocupantes (Figura 8), o qual sintetiza as 
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expectativas dos utilizadores não atendidas com o modelo escolar, as 
inadequações do projeto arquitetônico executado às demandas reais, e 
às recomendações para ajustes futuros, fundamentados nas 
experiências dos utilizadores.  

Figura 2 - Premissas de projeto e novas exigências 
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Fonte: Mirian Hossa Rambo, 2017 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A investigação dos espaços escolares infantis na perspectiva da 
concepção do projeto arquitetônico e da apropriação do utilizador final 
demonstra que é possível apreender um conjunto de dados a respeito 
da escola infantil contemporânea e avaliar o desempenho do edifício. 
As categorias de análise, instrumentos e variáveis selecionados 
correlacionam-se e apontam meios de exploração complementares 
para a avaliação do espaço escolar infantil.  

As alterações de uso, ocupação e atributos físicos dos espaços refletem 
a inadequação do planejamento da escola modelo aos desejos, 
expectativas e demandas do utilizador final. A exploração 
metodológica, aplicada ao estudo de caso, identificou reincidências nas 
alterações das escolas, sugerindo que as inadequações do modelo 
padrão independem da entidade administrativa, gestão, práticas 
pedagógicas e localização da instituição.  

O quadro síntese resulta da aplicação metodológica ao estudo de caso 
Projeto Padrão do Programa Proinfância  em unidades do Distrito

Federal e, portanto, vincula-se à realidade social, cultural e geográfica
do Distrito Federal. Admite-se assim que unidades localizadas em outras
regiões do país, com contextos diversos e distintos do explorado pela
pesquisa, poderiam apresentar intervenções semelhantes e/ou
divergentes daquelas verificadas. Apesar disso, acredita-se que as
expectativas dos ocupantes e os parâmetros ambientais conclusivos 
apresentados no quadro síntese - são capazes de fomentar discussões a
respeito da concepção de novas escolas infantis em um contexto amplo
e nacional. Acontece que as intervenções são suportadas por razões que
extrapolam as particularidades do Distrito Federal e o Projeto Padrão se
propõe a alcançar êxito quanto ao desempenho do edifício para a
totalidade do território nacional.

O olhar crítico para a apropriação e para as manifestações dos usuários 
da escola infantil revela que ao adaptar e transformar os espaços da 
escola o utilizador final está construindo o edifício escolar, e este produto 
merece destaque e avaliação a fim de fomentar o planejamento de 
novas escolas. A ocupação das escolas legitim a Teoria da Sintaxe 
Espacial e a metodologia exploratória das manifestações dos utilizadores, 
e apresenta-
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o usuário produzem arquitetura, o primeiro por projeto, o último por

afirmação insere a escola infantil explorada, bem como a perspectiva
metodológica utilizada, no contexto maior da produção de objetos
arquitetônicos com fins sociais.
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